Tabela 1. Características sócio demográficas dos pacientes submetidos à cirurgia cardíaca em um hospital universitário no período de janeiro a dezembro de 2015. Campo Grande, MS. 2016.

	Variáveis
	% (n)

	Sexo
	Masculino
	77,1 (37)

	
	Feminino
	22,9 (11)

	
	
	

	Faixa etária
	< 20 anos
	2,1 (1)

	
	30 a 39 anos
	2,1 (1)

	
	40 a 49 anos
	12,5 (6)

	
	50 a 59 anos
	31,3 (15)

	
	60 a 69 anos
	29,2 (14)

	
	70 a 79 anos
	14,6 (7)

	
	80 a 89 anos
	8,3 (4)

	
	
	

	Procedência
	Campo Grande 
	43,8 (21)

	
	Paranaíba
	12,5 (6)

	
	Cassilândia
	6,3 (3)

	
	Aquidauana
	6,3 (3)

	
	Corumbá
	4,2 (2)

	
	Jardim
	4,2 (2)

	
	Nova Alvorada do Sul
	4,2 (2)


Tabela 2. Características clínica dos pacientes submetidos à cirurgia cardíaca em um hospital universitário no período de janeiro a dezembro de 2015. Campo Grande, MS. 2016.

	Variáveis
	% (n)

	Doenças pré-existentes
	Hipertensão Arterial Sistêmica
	66,7 (32)

	
	Diabetes Mellitus
	33,3 (16)

	
	Dislipidemia
	29,2 (14)

	
	
	

	Fatores de Risco 
	Ex-tabagista
	37,5 (18)

	
	Evento cardiovascular prévio
	29,2 (14)

	
	Histórico familiar 
	20,8 (10)

	
	Tabagista
	18,8 (9)

	
	Ex-etilista
	18,8 (9)

	
	Etilista
	8,3 (4)


Tabela 3. Diagnóstico médico dos pacientes submetidos à cirurgia cardíaca em um hospital universitário no período de janeiro a dezembro de 2015. Campo Grande, MS. 2016.
	  Diagnóstico Médico 
	% (n)

	Infarto Agudo do Miocárdio
	39,6 (19)

	Insuficiência coronariana 
	25,0 (12)

	Angina
	18,8 (9)

	Bloqueio átrio ventricular
	10,4 (5)

	Estenose Carotídea 
	8,3 (4)

	Estenose Aórtica
	4,2 (2)

	Aneurisma de aorta
	4,2 (2)

	Falha no gerador de Marcapasso
	4,2 (2)


Tabela 4. Tipos de cirurgia cardíaca realizadas em um hospital universitário no período de janeiro a dezembro de 2015. Campo Grande, MS. 2016.

	  Tipo de cirurgia 
	% (n)

	Revascularização miocárdica
	31,3 (15)

	Angioplastia
	27,1 (13)

	Implante de marcapasso
	12,5 (6)

	Endarterectomia
	10,4 (5)

	Troca de gerador de marcapasso.
	4,2 (2)


Tabela 5. Cuidados de enfermagem prevalentes nas prescrições do 1º PO, 3º PO e 7º PO de cirurgia cardíaca no grupo Psicobiológicos. Campo Grande, MS. 2016.
	Prescrição de enfermagem
	1º PO
	3º PO
	7º PO

	
	% (n/48)
	% (n/34)
	% (n/16)

	Psicobiológicos
	
	
	

	
	
	
	

	1. Atividade Física
	
	
	

	Manter repouso absoluto
	66,7 (32)
	41,2 (14)
	25,0 (4)

	Manter repouso relativo
	16,7 (8)
	11,8 (4)
	31,3 (5)

	Sentar paciente na cadeira
	0,0 (0)
	11,8 (4)
	25,0 (4)

	2.Cuidado corporal
	
	
	

	Realizar banho no leito 
	79,2 (38)
	55,9 (19)
	37,5 (6)

	Implementar cuidados na tricotomia facial 
	35,4 (17)
	26,5 (9)
	31,3 (5)

	Proporcionar privacidade durante rotina do banho
	33,4 (16)
	26,5 (9)
	25,0 (4)

	Realizar higiene oral
	25,0 (12)
	14,7 (5)
	31,3 (5)

	Auxiliar paciente a realizar higiene oral
	22,9 (11)
	17,6 (6)
	18,8 (3)

	Higienizar couro cabeludo 
	20,8 (10)
	23,5 (8)
	31,3 (5)

	Estimular cuidados de higiene 
	18,8 (9)
	20,6 (7)
	6,3 (1)

	Realizar higiene perineal após cada evacuação
	14,6 (7)
	20,6 (7)
	12,5 (2)

	Auxiliar na organização do material para o banho
	8,3 (4)
	5,9 (2)
	12,5 (2)

	Auxiliar no banho de chuveiro
	6,3 (3)
	23,5 (8)
	43,8 (7)

	Estimular higiene oral
	6,3 (3)
	17,6 (6)
	6,3 (1)

	Supervisionar higiene oral
	6,3 (3)
	5,9 (2)
	12,5 (2)

	Realizar higiene corporal no chuveiro
	0,0 (0)
	2,9 (1)
	12,5 (2)

	3.Eliminação
	
	
	

	Implementar cuidados com sondagem vesical de demora
	47,9 (23)
	41,2 (14)
	37,5 (6)

	Registrar aspecto e frequência das eliminações 
	35,4 (17)
	32,4 (11)
	56,3 (9)

	Medir diurese
	33,3 (16)
	23,5 (8)
	25,0 (4)

	4.Hidratação
	
	
	

	Realizar balanço hídrico parcial  
	64,6 (31)
	55,9 (19)
	62,5 (10)

	Realizar balanço hídrico total
	12,5 (6)
	20,6 (7)
	18,8 (3)

	
	
	
	

	5.Integridade cutâneo mucosa
	
	
	

	Realizar curativos
	45,8 (22)
	58,8 (20)
	56,3 (9)

	Implementar cuidados com dreno
	39,6 (19)
	20,6 (7)
	0,0 (0)

	Avaliar aspecto da ferida operatória
	29,2 (14)
	35,3 (12)
	37,5 (6)

	Implementar cuidados com dreno de tórax em selo d'água
	27,1 (13)
	23,5 (8)
	0,0 (0)

	Manter curativo externo limpo e seco 
	25,0 (12)
	32,4 (11)
	31,3 (5)

	Manter curativo compressivo 
	18,8 (9)
	5,9 (2)
	12,5 (2)

	Observar sinais de infecção 
	18,8 (9)
	35,3 (12)
	31,3 (5)

	Observar pertuito e locais de inserção de cateteres   
	18,8 (9)
	26,5 (9)
	6,3 (1)

	Inspecionar a pele em busca de pontos hiperemiados ou isquêmicos
	16,7 (8)
	20,6 (7)
	31,3 (5)

	Realizar rodizio nas aplicações subcutâneas  
	20,8 (10)
	38,2 (13)
	37,5 (6)

	Realizar rodizio na verificação de glicemia capilar 
	41,7 (20)
	52,9 (18)
	56,3 (9)

	Hidratar a pele 
	14,6 (7)
	14,7 (5)
	6,3 (1)

	Implementar cuidados com anticoagulação subcutânea 
	10,4 (5)
	2,9 (1)
	6,3 (1)

	Implementar cuidados com marcapasso  
	12,5 (6)
	0,0 (0)
	0,0 (0)

	Proteger a pele para evitar rompimento
	12,5 (6)
	8,8 (3)
	12,5 (2)

	Implementar protocolo assistencial de prevenção e tratamento de úlcera por pressão
	12,5 (6)
	8,8 (3)
	12,5 (2)

	Proteger a pele das proeminências ósseas 
	6,3 (3)
	11,8 (4)
	18,8 (3)

	6.Nutrição
	
	
	

	Observar aceitação da dieta 
	8,3 (4)
	11,8 (4)
	0,0 (0)

	Implementar cuidados com sonda nasogástrica 
	4,2 (2)
	5,9 (2)
	12,5 (2)

	7.Oxigenação
	
	
	

	Verificar sinais vitais
	100,0 (48)
	100,0 (34)
	100,0 (16)

	Manter cabeceira elevada   
	83,3 (40)
	76,5 (26)
	100,0 (16)

	Comunicar alterações do padrão ventilatório
	62,5 (30)
	52,9 (18)
	62,5 (10)

	Verificar oximetria
	56,3 (27)
	38,2 (13)
	56,3 (9)

	Implementar cuidados com tubo endotraqueal (tet) 
	25,0 (12)
	5,9 (2)
	12,5 (2)

	Implementar cuidados com oxigenioterapia - ventilação mecânica
	25,0 (12)
	8,8 (3)
	18,8 (3)

	Implementar cuidados com aspiração tubo endotraqueal (tet) e orofaringe
	20,8 (10)
	5,9 (2)
	12,5 (2)

	Aspirar secreções  
	14,6 (7)
	8,8 (3)
	6,3 (1)

	Implementar cuidados com oxigenioterapia - cateter nasal 
	8,3 (4)
	11,8 (4)
	6,3 (1)

	8.Percepção dos órgãos e sentidos
	
	
	

	Comunicar precordialgia
	56,3 (27)
	58,8 (20)
	56,3 (9)

	Comunicar sinais de dor
	33,3 (16)
	29,4 (10)
	37,5 (6)

	
	
	
	

	9.Regulação neurológica
	
	
	

	Avaliar alterações do nível de consciência
	43,8 (21)
	38,2 (13)
	25,0 (4)

	
	
	
	

	10.Regulação térmica
	
	
	

	*Obteve frequência menor que 10% nos três momentos investigados o seguinte cuidado: Implementar medidas para hipertermia

	
	
	
	

	11.Regulação hormonal
	
	
	

	Comunicar sinais e sintomas de hipo/hiperglicemia
	4,2 (2)
	5,9 (2)
	12,5 (2)

	
	
	
	

	12.Regulação vascular
	
	
	

	Comunicar alterações de pressão arterial
	72,9 (35)
	70,6 (24)
	81,3 (13)

	Comunicar alterações no ritmo e/ou na frequência cardíaca
	68,8 (33)
	76,5 (26)
	75,0 (12)

	Implementar cuidados na punção venosa 
	56,3 (27)
	26,5 (9)
	50,0 (8)

	Comunicar formação de hematoma 
	47,9 (23)
	23,5 (8)
	18,8 (3)

	Monitorar sangramentos 
	43,8 (21)
	41,2 (14)
	25,0 (4)

	Comunicar alterações na cor e temperatura das extremidades
	33,3 (16)
	32,4 (11)
	43,8 (7)

	Implementar cuidados com punção arterial/venosa de grandes vasos 
	27,1 (13)
	41,2 (14)
	18,8 (3)

	Verificar pressão venosa central (pvc)
	22,9 (11)
	23,5 (8)
	12,5 (2)

	Implementar cuidados com acesso vascular arterial 
	20,8 (10)
	11,8 (4)
	6,3 (1)

	Implementar cuidados com administração de medicamentos   
	18,8 (9)
	14,7 (5)
	37,5 (6)

	Implementar cuidados com soroterapia   
	18,8 (9)
	8,8 (3)
	12,5 (2)

	Controlar gotejo de infusões endovenosas em bomba de infusão
	18,8 (9)
	14,7 (5)
	6,3 (1)

	Implementar cuidados com cateter arterial 
	12,5 (6)
	0,0 (0)
	0,0 (0)

	Implementar cuidados com cateteres
	10,4 (5)
	11,8 (4)
	0,0 (0)

	Implementar cuidados no manuseio de cateter venoso central
	10,4 (5)
	11,8 (4)
	18,8 (3)

	Manter permeabilidade dos acessos vasculares arteriais
	10,4 (5)
	8,8 (3)
	0,0 (0)

	Evitar flexão do membro inferior puncionado 
	10,4 (5)
	0,0 (0)
	0,0 (0)

	Monitorar a ocorrência de arritmia cardíaca
	8,3 (4)
	11,8 (4)
	6,3 (1)

	13.Segurança física/meio ambiente
	
	
	

	Manter grades no leito
	58,3 (28)
	61,8 (21)
	62,5 (10)

	Manter rodas das camas travadas
	43,8 (21)
	44,1 (15)
	50,0 (8)

	Manter vigilância constante
	27,1 (13)
	20,6 (7)
	43,8 (7)

	Manter a cama na posição mais baixa
	16,7 (8)
	29,4 (10)
	37,5 (6)

	Promover segurança e conforto
	12,5 (6)
	11,8 (4)
	18,8 (3)

	Implementar cuidados com a contenção mecânica 
	12,5 (6)
	0,0 (0)
	0,0 (0)

	14.Sono e repouso
	
	
	

	*Obtiveram frequência menor que 10% nos três momentos investigados os seguintes cuidados: Proporcionar ambiente calmo e confortável; Proporcionar posição confortável ao paciente.


